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Eliminaçãoda Hanseníase

ou seria Controle?



Casos em Registro Ativo ɀ
2.291
Coeficiente de Prevalência 
ɀ0,56/10.000 hab.

O Estado de São Paulo 
atingiu a meta de menos 
de 1 caso por 10.000 habs. 
em 2006 ɀ0,78/10.000hab.

Prevalênciade Hanseníaseno Estado de São Paulo
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GvesPresidentePrudente, Pres. Venceslau, Araçatuba, Jales, 

Barretos,Registroe Caraguatatuba, 

458 municípioscom 
menosde 
1 caso/10.000habs. 
71%

Temostempo para a meta Municipal -
2015
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SituaçãoAtual

Indicadores de Monitoramento



Indicadoresde Monitoramento da Endemia

Coeficiente de Detecção Geral
Coeficiente de Detecção em 

Menores de 15 anos 
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Tendência da endemia e força de transmissão
ativa e recente



Detecção Geral : 1754 casos novos ɀ

4,25/100.000 habs.

Detecção em Menores de 15 anos ɀ
66 casos em crianças ɀ
0,74/100.000habs.

DETECÇÃO



DETECÇÃO

2010



Municípios
Prioritários



Municípios segundo 
Estado de São Paulo, 2010.

GVE_GVS_nome

Não 

Prioridade P1

P1 com 

Criança P2 Total geral

Araçatuba 31 4 1 4 40

Araraquara 23 1 1 25

Assis 24 1 25

Barretos 16 1 1 1 19

Bauru 34 2 2 38

Botucatu 27 2 1 30

Campinas 40 1 1 42

Capital 1 1

Caraguatatuba 4 4

Franca 20 1 1 22

Franco da Rocha 5 5

Itapeva 17 17

Jales 29 1 3 2 35

Marília 32 1 4 37

Mogi das Cruzes 10 1 11

Osasco 15 15

Piracicaba 24 2 26

Presidente Prudente 20 3 1 24

Presidente Venceslau 13 5 1 2 21

Registro 14 1 15

Ribeirão Preto 21 4 25

Santo André 7 7

Santos 8 1 9

São João da Boa Vista 17 1 2 20

São José do Rio Preto 59 3 4 66

São José dos Campos 8 8

Sorocaba 31 31

Taubaté 25 2 27

Total geral 571 15 20 39 645



Alta por Cura

Inserção: PPA ɀPlano Plurianual; Pacto pela 
Vida-Pacto de Gestão

Importância:Avalia a qualidade da atenção e do 
acompanhamento dos casos diagnosticados até a 
completitude do tratamento.

Meta 2010: 85%

Meta Alcançada2010: 86,73%
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Proporçãode CuranasCoortesPB e MB, 
dos casosde hanseníase, Estado de São 
Paulo, 2000-10.

Alta por Cura



Exame de Contatos

Inserção: PAVS (Programa de Ações de Vigilância 
em Saúde

Meta 2010: 75%

Meta Alcançada2010: 72,16%



2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

%Contatos Examinados 50 56 53 58 56 72 72
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Proporção de Examinados entre os contatos 
intradomiciliares de casos novos de hanseníase, 

Estado de São Paulo, 2004-10.

Contatos intradomiciliares, Estado de São Paulo, 2010.



Avaliação do Grau de Incapacidades no diagnóstico

Inserção: PAVS (Programa de Ações de Vigilância 
em Saúde

Meta 2010: 89%

Meta Alcançada2010: 89,62%



Avaliação do Grau de Incapacidades na ALTA

Inserção: PAVS (Programa de Ações de Vigilância 
em Saúde

Meta 2010: 79%

Meta Alcançada2010: 78,82%



Avaliação do Grau de Incapacidades

02 03 04 05 06 07 08 09 10

Aval 70,51 69,33 69,47 68,88 67,92 62,88 67,97 77,81 78,82

Grau I+II 23,08 28,47 26,22 26,14 30,16 34,56 33,08 34,49 34,26
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Proporçãode CasosAvaliadose com Incapacidades
físicasno momento da alta curanascoortes, Estado de 
São Paulo, 2001-10.

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10

Aval 86,03 85,68 86,63 89,33 88,64 87,39 80,26 83,96 88,55 89,62

Inc I+II 28,84 32,04 30,02 30,35 33,64 34,25 48,87 43,18 39,52 39,19
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Proporção de incapacidades físicas (grau I+II) nos 
casos novos de hanseníase detectados e avaliados no 
ano,  Estado de São Paulo, 2001-10.



A ESTRATÉGIA GLOBAL APRIMORADA 
PARA REDUÇÃO ADICIONAL DA CARGA 
DA HANSENÍASE: 2011-2015



A meta de eliminação da 
hanseníase como problema de 
saúde pública, estabelecida 
em 1991 pela assembléia 
mundial da saúde, de se 
atingir um nível de prevalência 
de menos de um caso por 
10.000 habitantes, foi 
alcançada, em nível global, em 
2000.

A Estratégia Global Aprimorada para
Redução Adicional da Carga da Hanseníase: 2011-2015



Garantir que os serviços de 
hanseníase estivessem disponíveis
e fossem acessíveis a todas as 
pessoas afetadas pela doença no 
serviço de saúde mais próximo de
suas residências.

Os pontos principais das 
campanhas de hanseníase foram 
aumento de cobertura através de 
campanhas de massa e redução da 
prevalência global de casos em
registro ativo

Plano Estratégico para Eliminação da Hanseníase 2000-2005 



Garantir a sustentabilidade 
do programa  

Integração ao sistema 
geral de saúde

Questões associadas à 
qualidade dos serviços ao 
alcance de comunidades pouco 
assistidas

Construção de parcerias 
eficazes que reduziriam ainda 
mais a carga da doença.

A Estratégia Global para Maior Redução da Carga da Hanseníase e a 
Sustentação das Atividades de Controle da Hanseníase: 2006-2010



Extensão natural das 
estratégias anteriores da OMS.

Aperfeiçoar as ações 
conjuntas e aumentar os esforços 
para a redução da carga da doença 
associada à hanseníase

Reduzir seus impactos 
danosos sobre as pessoas afetadas 
pela doença e sobre suas famílias.

A Estratégia Global Aprimorada para
Redução Adicional da Carga da Hanseníase: 2011-2015



Detecção oportuna de 
casos novos

Cura com a quimioterapia 
eficaz

Elementos adicionais para 
acelerar ainda mais a redução da 
carga da doença e manter o 
compromisso político e 
profissional controlar a 
hanseníase

A Estratégia Global Aprimorada para
Redução Adicional da Carga da Hanseníase: 2011-2015



Taxa de casos novos 
detectados com grau 2 de 
incapacidade por cada 100.000 
em pelo menos 35% até o final 
de 2015, em comparação com
a linha de base registrada no 
final de 2010

Reunião Mundial de Gestores do Programa 

sobre o tema Estratégia de Controle da Hanseníase, 
realizada em abril de 2009 no Escritório Regional da 
OMS para o Sudeste Asiático em Nova Deli, 

A Estratégia Global Aprimorada para
Redução Adicional da Carga da Hanseníase: 2011-2015



Coeficiente de Grau II de Incapacidades no 
Diagnóstico, Estado de São Paulo, 2007 a 2010

GVE Residência 2007 2008 2009 2010
Média

Coef.GII Coef.GII Coef.GII CoefGII
1576 GVE 28 CARAGUATATUBA 0,34 2,94 1,44 2,13 1,71
1573 GVE 22 PRESIDENTE VENCESLAU 2,98 1,73 1,37 0,70 1,70
1574 GVE 30 JALES 1,94 1,95 0,80 1,17 1,46
1339 GVE 14 BARRETOS 2,15 1,20 1,67 0,49 1,37
1352 GVE 33 TAUBATÉ 1,96 0,40 1,08 1,49 1,23
1346 GVE 21 PRESIDENTE PRUDENTE 1,40 0,23 1,79 1,15 1,14
1348 GVE 24 RIBEIRÃO PRETO 1,95 1,18 0,70 0,60 1,11
1344 GVE 19 MARILIA 0,80 0,80 1,59 0,49 0,92
1354 GVE 29 SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 0,82 0,74 0,74 1,15 0,86
1345 GVE 20 PIRACICABA 0,91 1,28 0,35 0,50 0,76
1349 GVE 25 SANTOS 0,77 0,91 0,54 0,12 0,58
1338 GVE 13 ASSIS 0,64 1,30 0,21 0,00 0,54
1347 GVE 23 REGISTRO 0,00 0,71 0,71 0,73 0,54
1336 GVE 11 ARAÇATUBA 0,42 1,11 0,28 0,28 0,52
1353 GVE 31 SOROCABA 0,45 0,62 0,62 0,36 0,51
1342 GVE 17 CAMPINAS 0,58 0,66 0,53 0,22 0,50
Total do Estado 0,57 0,57 0,40 0,38 0,48
1343 GVE 18 FRANCA 0,60 0,61 0,15 0,46 0,46
1341 GVE 16 BOTUCATU 0,71 0,53 0,53 0,00 0,44
1351 GVE 27 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 0,51 0,21 0,42 0,51 0,41
1350 GVE 26 SÃO JOÃO DA BOA VISTA 0,37 0,38 0,38 0,52 0,41
1337 GVE 12 ARARAQUARA 0,22 0,77 0,11 0,11 0,30
1335 GVE 10 OSASCO 0,21 0,51 0,18 0,26 0,29
1333 GVE 8 MOGI DAS CRUZES 0,32 0,54 0,14 0,15 0,29
1331 GVE 1 CAPITAL 0,37 0,27 0,22 0,28 0,29
1340 GVE 15 BAURU 0,18 0,46 0,18 0,19 0,25
1332 GVE 7 SANTO ANDRÉ 0,27 0,23 0,12 0,31 0,23
1575 GVE 32 ITAPEVA 0,00 0,00 0,00 0,73 0,18
1334 GVE 9 FRANCO DA ROCHA 0,18 0,39 0,00 0,00 0,14



Coeficiente de Grau II de Incapacidades no Diagnóstico, 
GvesI, 7, 8 e Estado de São Paulo, 2007-2010
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Coeficiente de Grau II de Incapacidades no Diagnóstico, 
Gves9, 10, 11 e Estado de São Paulo, 2007-2010
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